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INCLUSÃO DE LIBRAS COMO DISCIPLINA NO ENSINO FUNDAMENTAL I
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Resumo: Introdução, desde os primórdios a comunidade surda vem encontrando barreiras, preconceitos de uma sociedade individualista, principalmente em relação a inclusão do surdo na educação, como na falta de comunicação entre surdos e ouvintes dentro da escola pelo fato de muitos ouvintes não conhecerem a língua de sinais e até mesmo as escolas e professores não estarem preparados para lidar com essa realidade, vindo posteriormente deixar o surdo excluído dentro da própria sala de aula.  Objetivo, visa mostrar a importância da inclusão da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como disciplina no ensino fundamental I, bem como as leis que garantem que o surdo tenha aprendizagem de forma efetiva nas escolas, havendo uma boa relação e comunicação entre surdos e ouvintes. Metodologia, a realização do presente trabalho, foi baseada em pesquisas bibliográficas de cunho qualitativo, visando a verdadeira inclusão do surdo no ambiente escolar. Resultados, libras foi oficializada como a língua oficial da comunidade surda através da lei 10.436 de 24 de abril de 2002 e regulamentada pelo decreto 5.626/05, onde iniciativas foram criadas para promover o uso dessa língua nas escolas desenvolvendo práticas pedagógicas que favorecem o ensino dessa língua de sinais para pessoas com surdez, percebe- se que há grandes barreiras na educação dos surdos, principalmente pelo fato de estar excluída da grade curricular, e o modelo ideal seria uma classe onde todos os alunos tivesse uma educação bilíngue, a criança ouvinte ao ter contato desde sua alfabetização com a língua de sinais poderá socializar com colegas surdos e desenvolver sua capacidade cognitiva. Considerações finais, na realidade abordada e analisada é perceptível as dificuldades enfrentadas pelo surdo nas escolas por falta do ensino de libras como disciplina, é preciso discutir sobre a importância da aquisição de libras no ensino fundamental I para que todos tenham acesso a uma educação bilíngue, fazendo com que a inclusão aconteça de forma  efetiva, e é de fundamental importância políticas pedagógicas e proposta curricular que considere as identidades as diferenças e o multiculturalismo, portanto, é necessário professores qualificados e capacitados para que não haja a exclusão, eliminando assim barreiras de comunicação, usufruir seus direitos escolares e garantir acesso a informação. 
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